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Siv-Solo retira 
32 moradias 
em invasão 
de Ceilândia 

O Sistema Integrado de Vigi-
lância do Solo (Siv-Solo) derru-
bou ontem 32 das 95 moradias de 
uma invasão na QNR 5, em Cei-
lândia. A retirada deve continuar 
hoje e segue uma programação 
do Siv-Solo para erradicar as in-
vasões de áreas públicas. De 
acordo com o comandante da 
operação, capitão Marcos Paulo 
Kodbolt, cerca de 350 pessoas —
200 adultos e 150 crianças — ocu-
param irregularmente a área. As 
edificações deverão ser retira-
das, pois a área pertence a Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Urbano, Meio Ambiente e Habi-
tação (Sedumah). 

De acordo com o capitão 
Kodbolt, o terreno invadido é 
destinado a programas de habi-
tação para desabrigados do Var-
jão e da Vila São Rafael, também 
em Ceilândia, que foi incendia-
da no ano passado.  

cadastradas mudaram 
por conta própria, sem 
receber o lote, 
acreditando que apenas o 
cadastro dava direito ao 
terreno". 
Marcos Paulo Kodbolt, coordenador 
da operação 

Kodbolt disse que os invaso-
res não atendem aos requisitos 
exigidos pela Secretaria, como ca-
dastro em programas de habita-
ção, e estar no DF há mais de cin-
co anos, entre outros. 

— Fomos informados de que 
houve uni cadastro na região há 
quatro meses, feito pela Sedu-
mah, para a doação de lotes dessa 
área. Algumas pessoas cadastra-
das mudaram por conta própria, 
sem receber o lote, acreditando 
que apenas o cadastro dava direito  

ao terreno. Mas ainda não houve 
seleção e nem entrega. Fomos 
convocados para promover a reti-
rada dessas edificações, pois são 
irregulares — disse Kodbolt, ao in-
formar que a invasão é recente. 

As famílias foram encaminha-
das para casa de parentes e ami-
gos. Caminhões da Novacap fo-
ram utilizados para fazer a mu-
dança dos pertences dos desaloja-
dos. Não houve resistência por 
parte dos moradores, que até co-
laboraram com a ação. Mas não  

faltou quem reclamasse que esta-
va cadastrado em programas ha-
bitacionais do governo e até hoje 
não foi beneficiado. 

Segundo Kodbolt, apenas 42 
famílias que viviam em área de 
risco no Varjão ocuparam lotes na 
QNR 5. A maioria dos invasores 
que será retirada é da QNR 2 de 
Ceilândia, outro terreno público 
destinado a programas habitacio-
nais, mas que segundo os mora-
dores, é impróprio para a habita-
ção por falta de infra-estrutura. 

Os invasores da QNR 5 foram no-
tificados há uma mês da derruba-
da. 

A operação mobilizou 150 ho-
mens da força-tarefa de Combate 
à Invasões que inclui Polícia Mili-
tar, Corpo de Bombeiros, Compa-
nhia Energética de Brasília 
(CEB), Companhia de Saneamen-
to Ambiental do Distrito Federal 
(Caesb), Terracap, Novacap, Vara 
da Infância e da Juventude, Servi-
ço de Limpeza Urbana (SLU e Ge-
rência de Controle de Zoonoses. 


